
O presente plano de trabalho se desenvolve em duas frentes de estudos. 
 
A primeira, intitulada SINTOMAS SOMÁTICOS, FUNCIONALIDADE E AFETOS ocupa-se do 
levantamento de dados de serviço no Ambulatório SOMA do Instituto de Psiquiatria do Hospital das 
Clínicas – SP (IPq-HC). Este estudo realiza a coleta de dados sobre os quadros do espectro de Sintomas 
Somáticos (Transtorno de Sintomas Somáticos, Transtorno Neurológico Funcional, Transtorno Ansioso de 
Doença e Transtorno Factício) tendo em vista os afetos (de humor e ansiedade), a funcionalidade e as 
referências aos traumas de infância. A pesquisa serve-se de instrumentos psicométricos (SSS-8; SDS-12; 
GAD-7; PhQ-15; WODAS-21 e QUESI) para observação e debate sobre três dimensões psicanalíticas: 
Sintoma, Inibição e Angústia.  
A segunda frente, ocupa-se de dificuldades epistemológicas; sobretudo no entendimento das relações 
entre a noção de Inibição do Eu (imbricada no processo de produção de sintomas e em face da angústia - 
segundo Freud) e a noção de Funcionalidade da medicina social da CIF (Classificação Internacional de 
Funcionalidade. Com foco nas incapacitações presentes nestes quadros clínicos – que se refletem nas 
noções de Lacan sobre a inibição, o impedimento e o embaraço do agir – a exploração dos limites teórico-
conceituais e das convergências na prática clínica interdisciplinar pretende dar visibilidade aos problemas 
subjetivos envolvidos na limitação das atividades destes pacientes.  
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